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Carlos Wilson aponta

omissão no combate à fome
�Não há hoje no Brasil uma política de combate à

fome�, disse o primeiro-secretário do Senado,
Carlos Wilson, prevendo que o Dia Mundial pela
Alimentação deve estimular o debate do assunto.

PÁGINA 7

Geraldo Melo critica Lula
por apoiar protecionismo

Afirmação de que entende as barreiras tarifárias
contra produtos brasileiros na Europa, atribuída a

Luiz Inácio Lula da Silva, é considerada �grave
e inadmissível� pelo senador Geraldo Melo.

PÁGINA 6

Senado pede que seja evitada

retaliação contra inocentes

Plenário aprova requerimento para que o governo

procure desencorajar atos capazes de atingir

a população não envolvida em terrorismo.

PÁGINA 4

Jader renuncia
Em carta encaminhada no início da noite de ontem ao presidente do Senado, Ramez Tebet,
o senador Jader Barbalho comunicou sua renúncia ao mandato. A carta será lida na sessão
de hoje e publicada no Diário do Senado na segunda-feira, tornando definitiva a decisão.

PÁGINA 3

Com a renúncia, será arquivado o pedido
de abertura de processo contra Jader

Substitutivo de Lúdio (foto à esquerda) a projeto que muda regras de
desapropriação para reforma agrária foi aprovado em sessão presidida por Tebet

Benfeitoria com dinheiro
público em terra desapropriada

pode ficar sem indenização
PÁGINA 5

Uma das principais mudanças aprovadas pelo Congresso é
a informatização de escolas públicas em todo o país

Congresso conclui
votação de

mudanças no PPA
O Congresso Nacional aprovou ontem

a redação final do substitutivo ao projeto
do governo que altera o Plano Plurianual

de Investimentos para o período 2000/2003.
Parlamentares do PT, PDT, PSB e PCdoB

manifestaram voto contrário,
embora admitindo que o Legislativo

conseguiu introduzir alguns avanços na
proposta. O texto aprovado

vai agora à sanção presidencial.

PÁGINA 2
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PLENÁRIO

9h � Sessão não deliberativa

O Congresso Nacional aprovou
ontem, em votação simbólica, a
redação final do substitutivo do
deputado Santos Filho (PFL-PR)
ao projeto do governo que alte-
ra o Plano Plurianual  (PPA) para
o período 2000/2003. Manifesta-
ram  voto contrário os parla-
mentares do PT, PDT, PSB e
PCdoB. A matéria vai à sanção
presidencial.

Também foi aprovado pelo
Congresso projeto de resolução
que altera os procedimentos
adotados pela Comissão Mista de
Orçamento. Relatado pelo depu-
tado Sampaio Dória (PSDB-SP),
o projeto ajusta os procedimen-
tos da comissão à Lei de Respon-
sabilidade Fiscal e aumenta o nú-
mero de emendas apresentadas
pelas bancadas federais dos es-
tados, respeitando parcialmente
sua proporcionalidade.

A bancada de São Paulo, estado
com maior representatividade,
poderá apresentar até 20 emen-
das, ficando a de Minas Gerais com
19 e as da Bahia e do Rio de Janei-
ro com 18. As bancadas dos de-
mais estados, menos populosos,
poderão apresentar até 15 emen-

Aprovado pelo Congresso, projeto
que altera o PPA vai à sanção

Um dos principais pontos da matéria é a informatização de escolas públicas em todo
 o país, mediante a aquisição de 290 mil computadores com recursos oriundos do Fust

das cada uma.
Na discussão das alterações

no PPA, o deputado Sérgio Mi-
randa (PCdoB-MG) afirmou que
o Congresso conseguiu uma
grande vitória ao incluir no tex-
to final a obrigatoriedade de os
laboratórios de informática das
escolas públicas terem dois sis-
temas operacionais: o Linux e o
Windows. Os laboratórios serão
formados com a compra de 290
mil computadores por intermé-

dio do Fundo de Universalização
dos Serviços de Telecomunica-
ções (Fust).

Já o líder do PT na Câmara,
deputado Walter Pinheiro (BA),
disse que um dos grandes pro-
blemas do Fust foi ter determi-
nado que as empresas conces-
sionárias dos serviços de tele-
comunicações sejam as respon-
sáveis pelas aquisições dos
computadores. O parlamentar
avisou que, por esta razão, seu

O senador Eduardo Suplicy (PT-
SP) manifestou seu apoio a proje-
to do deputado Orlando Desconsi
(PT-RS) que inclui a renúncia ao
mandato parlamentar como cau-
sa de inelegibilidade. O senador
considerou a proposta �muito
oportuna, ainda mais porque cres-
ce entre a população a dúvida so-
bre o que o senador Jader Barba-
lho fará depois da renúncia�.

� A indagação que o povo faz é
se ele vai poder se candidatar de-
pois que renunciar � disse.

Conforme Suplicy, ao justificar
sua proposta o deputado infor-
ma que a atual legislação já deter-
mina que a perda de mandato por
infração às proibições estabe-
lecidas no art. 54 da Constituição
e por quebra do decoro parla-
mentar são causas de inelegi-
bilidade. No entanto, acrescentou
o senador, ultimamente não têm
sido poucos os casos de parla-
mentares que, submetidos a pro-
cessos investigatórios que pode-
riam levar à perda de mandato,
optam pela renúncia para fugir à
pena da inelegibilidade.

Ao estabelecer que o parlamen-
tar não poderá se candidatar a
cargos eletivos nos oito anos sub-
seqüentes ao término da legisla-
tura, o senador afirmou que o
projeto do deputado Orlando
Desconsi responde a outra dúvi-
da da população, referente ao
que acontecerá com o processo
contra Jader, na hipótese de ele
renunciar e depois se eleger para
o Senado.

Os senadores Pedro Simon
(PMDB-RS) e Casildo Maldaner
(PMDB-SC) também se pronunci-
aram a favor da proposta.

Suplicy defende
inelegibilidade
após renúncia

partido votou contra o novo
PPA. Mas, em virtude dos avan-
ços alcançados, o deputado
anunciou que o PT não iria pedir
verificação de quórum, facilitan-
do a aprovação da medida.

Durante a discussão das mo-
dificações ao PPA, o deputado
Ricardo Barros (PPB-PR) infor-
mou que parlamentares da opo-
sição e da situação empreende-
ram um acordo para discutir
com a Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) a for-
ma como será implementada a
alteração feita pelo Congresso
de tornar obrigatório o uso dos
sistemas operacionais Linux e
Windows nos computadores.

Foi aprovada ainda na sessão
conjunta do Congresso Nacional
crédito suplementar em favor do
Ministério Público da União e do
Ministério da Defesa, no valor de
R$ 1,71 bilhão, destinado a refor-
çar dotações já incluídas no orça-
mento vigente.

 O relator da matéria, deputado
Virgílio Guimarães (PT-MG), apre-
sentou parecer favorável à maté-
ria, que também segue para a san-
ção presidencial.

Instalada a comissão da MP
 que fortalece bancos federais
Foi instalada ontem a comissão

mista destinada a analisar a medi-
da provisória que estabelece o
Programa de Fortalecimento das
Instituições Financeiras Federais
e autoriza a criação da Empresa
Gestora de Ativos (Emgea). Os
membros da comissão elegeram a
deputada Yeda Crusius (PSDB-RS)
para presidente e o senador Jonas
Pinheiro (PFL-MT) para relator.

Para aprofundar a discussão
sobre a matéria, a comissão mar-

Na sessão presidida por Ramez Tebet, o Congresso também aprovou resolução que
ajusta procedimentos da Comissão de Orçamento à Lei de Responsabilidade Fiscal

cou audiência pública para a pró-
xima quarta-feira, às 9h. Serão
convidados para o debate o mi-
nistro da Fazenda, Pedro Malan;
os presidentes da Emgea, Gilton
Pacheco de Lacerda; do Banco
do Brasil, Eduardo Augusto Gui-
marães; do Banco do Nordeste,
Byron Costa de Queiroz; da Cai-
xa Econômica Federal, Emilio
Humberto Carazzai Sobrinho e do
Banco da Amazônia, Flora Valla-
dares Coelho.
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Jader renuncia ao mandato de senador
Entregue no início da noite de ontem ao presidente do Senado, Ramez Tebet, carta será lida na sessão de hoje

do Plenário e publicada na segunda-feira. Primeiro suplente, Laércio Barbalho, será convocado a assumir a vaga
O senador Jader Barbalho

(PMDB-PA) encaminhou no início
da noite de ontem carta ao presi-
dente do Senado, Ramez Tebet,
comunicando que renuncia ao seu
mandato. Não foi divulgado o
conteúdo da carta, que será lida
no início da sessão de hoje do Ple-
nário do Senado, às 9h, sendo
publicada no Diário do Senado da
próxima segunda-feira.

A carta foi entregue a Ramez
Tebet em sua casa, às 19h50, leva-
da por uma assessora de Jader
Barbalho, e o presidente do Sena-
do decidiu que os senadores to-
mariam conhecimento de seus

lisando a comunicação do Conse-
lho de Ética e apresentaria pare-
cer às 10h de hoje.

Oficializada a renúncia, o Sena-
do convocará para assumir a vaga
o primeiro suplente, Laércio Bar-
balho, pai de Jader. O presidente
do Senado afirmou à imprensa
que a Mesa seguirá �estritamente
o que determina o regimento�.
Assim, a Mesa aguardaria o prazo
regimental e, em caso de recusa
ou impossibilidade, imediatamen-
te expediria a convocação do se-
gundo suplente. Se o segundo su-
plente também não assumir, por
qualquer razão, a Mesa deverá

termos antes da imprensa. Com a
renúncia, será arquivado o pro-
cesso encaminhado à Mesa pelo
Conselho de Ética e Decoro Par-
lamentar, o qual conclui que exis-
tem indícios de que Jader feriu o
decoro parlamentar e pede a aber-
tura de investigações formais con-
tra o senador paraense.

Com a renúncia, Jader  não per-
de a elegibilidade, ou seja, poderá
se candidatar nas próximas elei-
ções a qualquer mandato parla-
mentar ou a cargo do Executivo.
O senador Antonio Carlos Valada-
res (PSB-SE), relator do caso jun-
to à Mesa do Senado, estava ana-

estudar o assunto para
verificar em que situação
o caso se encaixa.

De acordo comTebet, a
Constituição estabelece
que a vacância do cargo
em prazo inferior a 15 me-
ses para o término do man-
dato, sem suplente em
condições de assumir, faz
com que o posto fique va-
go até o pleito seguinte. Ele
não quis fixar juízo �ante-
cipado�, argumentando
que a possibilidade de que
os suplentes não assumam
é apenas especulação.

Jader encaminhou por meio de carta sua
renúncia ao mandato, depois de haver

abdicado da Presidência do Senado

Em abril do ano 2000,
o então presidente do
Senado, Antonio Car-
los Magalhães (PFL-
BA), e o senador Jader
Barbalho (PMDB-PA)
trocam acusações de
corrupção no Plenário
e desencadeiam uma
briga política que irá
estender-se por um
ano e meio na instituição, desembocando
na renúncia de Jader, ocorrida ontem.

Seis meses depois (outubro/2000), Jader
lança sua candidatura à Presidência da
Casa, rebatendo denúncias publicadas pela
revista Veja de que teria enriquecido ilici-
tamente. A reportagem narra um esque-
ma de desvio de recursos ocorrido no
Banco do Estado do Pará (Banpará) entre
os anos de 1984 e 1988, indicando possível
participação de Jader, à época governa-
dor do Pará, nas irregularidades. Além
dessas denúncias, o senador paraense é
citado, em matérias da imprensa e em
pronunciamentos de ACM, em fraudes na
extinta Superintendência do Desenvolvi-
mento da Amazônia (Sudam) e na venda
irregular de títulos da dívida agrária
(TDAs) emitidos quando ocupava o Mi-

nistério da Refor-
ma Agrária, em
1988.

Ao mesmo tem-
po em que Jader é
eleito presidente
do Senado, em fe-
vereiro de 2001,
Antonio Carlos
passa a ser alvo de
denúncias de par-
ticipação em ato
de violação do pai-

nel eletrônico do Senado na sessão que
cassou o mandato do senador Luiz Este-
vão (PMDB-DF). Investigados, ele e o se-

nador José Roberto Arruda (PSDB-DF) re-
nunciam ao mandato.

No mês de maio, o Ministério Público Fe-
deral reabre as investigações sobre o caso
Banpará e Jader Barbalho, pressionado pelo
noticiário, deixa a presidência do PMDB.
Em junho, a revista IstoÉ publica nova ma-
téria sobre o caso dos TDAs.

Durante o recesso parlamentar, em ju-
lho, Jader licencia-se da Presidência da Casa

afirmando que
irá provar sua
inocência no
caso Banpará.
Os partidos de
oposição, por
meio dos se-
nadores Paulo
Hartung (PPS-
ES) e Heloísa
Helena (PT-AL)
e do deputado

Walter Pinheiro (PT-BA), apresentam pedi-
do de abertura de inquérito no Conselho
de Ética e Decoro Parlamentar para inves-
tigar as denúncias contra Jader.

O presidente do colegiado, senador Gil-
berto Mestrinho (PMDB-AM), indica uma
comissão formada pelos senadores Jef-
ferson Péres (PDT-AM), João Alberto Sou-

za (PMDB-MA) e Romeu Tuma
(PFL-SP) para realizar as apura-
ções e verificar se o senador pa-
raense teria mentido quando ne-
gou participação no esquema
Banpará. Os senadores conse-
guem comprovações de que um
dos casos citados pela IstoÉ, acu-
sando Jader de cobrança de pro-
pina para liberação de verbas da
Sudam, é uma fraude. Por outro
lado, os relatórios do Banco Cen-
tral sobre o Banpará passam a ser
analisados e várias pessoas envolvidas no
esquema, inclusive gerentes de agências
bancárias atuantes nas aplicações irregula-

res, são ouvidos pelo grupo.
A comissão apresenta seu relatório em

setembro, com a recomendação de aber-
tura de processo por
quebra de decoro par-
lamentar contra Jader,
alegando que o sena-
dor mentiu quanto à
sua participação no
caso Banpará e retar-
dou as investigações
do Senado sobre o ca-
so. O senador João Al-

Troca de acusações com ACM começou em abril do ano passado

Comissão do Conselho de Ética apresenta relatório

berto apresenta voto
em separado alegan-
do não haver provas
contra Jader.

O senador Juvêncio
da Fonseca (PMDB-
MS) é eleito novo
presidente do Conse-
lho de Ética, e Jader
solicita à Comissão de
Constituição, Justiça
e Cidadania e ao Su-
premo Tribunal Fede-

ral prazo para realizar perícia na docu-
mentação. Ambos negam o direito a am-
pla defesa, mas ele é ouvido por quase

duas horas na reunião do
Conselho de Ética. Momen-
tos depois, os senadores
aprovam o relatório de
Tuma e Jefferson pela aber-
tura do processo.

O caso segue para a Mesa
e o presidente, senador
Ramez Tebet, indica o sena-
dor Antonio Carlos Valada-
res (PSB-SE) para relatar a
recomendação do conse-
lho. Jader apresenta sua re-
núncia ao mandato um dia

antes de Valadares divulgar sua conclu-
são. Com o ato, poderá manter seus direi-
tos políticos.

Juvêncio da Fonseca
assume a presidência do

Conselho de Ética

Va l ada r e s
é escolhido
relator do
caso junto à
Mesa do
S e n a d o

Gilberto Mestrinho (C)
indica comissão
para apurar denúncias
contra Jader

Jader assume a
Presidência do Senado
em fevereiro deste ano

Jader e Antonio Carlos trocam acusações em Plenário

Heloísa e Hartung pedem
ao Conselho de Ética

abertura de inquérito
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Ao aprovar requeri-
mento da senadora
Heloísa Helena (PT-
AL) na sessão de on-
tem, o Senado decidiu
solicitar ao governo
federal que, na condu-
ção da política exter-
na brasileira, procure
desencorajar países
amigos a promover
atos de retaliação con-
tra populações ino-
centes em face dos
atentados terroristas
em Nova York e Washington, no dia
11 de setembro.

O requerimento já havia sido am-
plamente discutido na sessão de
quarta-feira, quando Heloísa Hele-
na argumentou que a população do
Afeganistão, país que abrigaria o ter-

O senador Pedro Simon (PMDB-
RS) fez ontem em Plenário um
apelo para que Brasil, China, Ín-
dia e outras nações somem for-
ças com a Rússia para equilibrar
o mando excessivo dos Estados
Unidos, que ele denominou de
�Senhores da Humanidade�. Para
Simon, é preciso formar �uma ou-
tra posição�.

O apelo do senador foi feito no
momento em que a Casa recebia a
visita de uma delegação de depu-
tados da Rússia. O senador Edu-
ardo Suplicy (PT-SP) também des-
tacou a importância do estreita-
mento dos laços comerciais e de
amizade entre o Brasil e a Rússia,
principalmente neste momento,
em que todos os povos do mun-
do estão preocupados com os efei-
tos dos atentados terroristas con-
tra os Estados Unidos.

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) apreciará em ca-
ráter terminativo o projeto de lei
de autoria do senador Osmar Dias
(PDT-PR) que cria uma área de
livre comércio em Foz do Iguaçu,
no Paraná. O objetivo do projeto
é promover o desenvolvimento
econômico e social das regiões
fronteiriças daquele estado e
incrementar as relações bilaterais
com os países vizinhos.

De acordo com o projeto, os pro-
dutos da área de livre comércio es-
tariam isentos do Imposto sobre Im-
portação e do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados no caso de
serem destinados ao consumo e à
venda interna.

A saída de mercadorias estrangei-
ras para o restante do território na-
cional seria considerada, para efei-
tos fiscais e administrativos, como
importação normal. Os produtos
estariam sujeitos a tributação no mo-
mento que deixassem a cidade. Os-
mar Dias excluiu de benefícios fis-
cais veículos de passageiros, bebi-
das alcoólicas, fumo e seus deriva-
dos e armas e munições.

Para o senador, a proposta tem a
vantagem de não aumentar a renún-
cia fiscal. Ele afirmou ainda que os
150 mil turistas brasileiros que atra-
vessam semanalmente a Ponte da
Amizade, que liga o Brasil ao Para-
guai, poderiam fazer suas compras
na cidade brasileira, sem precisar se
dirigir a Ciudad del Leste.

Osmar apontou também os bene-
fícios à rede hoteleira de Foz do
Iguaçu. Os turistas, que se hospe-
dam nos mais de 25 mil leitos dispo-
níveis na cidade, não precisariam
deixar Foz do Iguaçu para fazer suas
compras na cidade paraguaia, onde
acabam tendo que se hospedar.

Osmar Dias propõe
livre comércio

em Foz do Iguaçu

Senado quer evitar retaliação contra inocentes
Plenário aprova requerimento para que, na condução da política externa brasileira, o governo procure

desencorajar países amigos a promover atos que atinjam a população não envolvida em atentados terroristas

rorista Osama bin
Laden, principal sus-
peito dos ataques aos
Estados Unidos, é po-
bre e vive uma situa-
ção de calamidade,
com o êxodo de mi-
lhões de civis.

Os senadores tam-
bém aprovaram re-
querimento do sena-
dor Roberto Saturni-
no (PSB-RJ) que ma-
nifesta o apoio do Se-
nado à adoção de um

imposto sobre transações cambiais
com o objetivo de reduzir a especu-
lação e de evitar a desestabilização
de moedas nacionais. Para Saturni-
no, a arrecadação do imposto, pro-
posto pelo Prêmio Nobel de Econo-
mia James Tobin, serviria para so-

correr calamidades públicas, com-
bater a pobreza, promover o desen-
volvimento social e proteger o meio
ambiente.

Um terceiro requerimento apro-
vado na sessão, apresentado pelo
senador Antonio Carlos Valadares
(PSB-SE), adiou para 24 de outubro
a votação, em primeiro turno, da
proposta de emenda à Constituição
(PEC) que introduz no texto consti-
tucional a necessidade de serem fi-
xados anualmente recursos para os
Fundos de Desenvolvimento do
Norte e do Nordeste. Valadares afir-
mou que, apesar de a medida ser
apoiada pelos senadores dos esta-
dos das duas regiões, o Palácio do
Planalto estaria pressionando os
parlamentares da base governista a
votar contra a PEC.

� Mais uma vez estou decepcio-

O presidente do Senado, Ramez
Tebet, recebeu na manhã de on-
tem o embaixador da Bélgica no
Brasil, Jean Michel Veranneman,
e uma delegação de deputados da
Assembléia Federal da Federação
da Rússia, que está no Brasil para
estreitar as relações entre os Par-
lamentos das duas nações. Tebet
também recebeu a visita do em-
baixador do Líbano, Ishaya El
Khoury, acompanhado pelo de-
putado Ricardo Izar.

No encontro com o embaixador
belga, o presidente do Senado
teve a oportunidade de manifes-
tar sua satisfação com o incre-
mento das relações econômicas
entre os dois países, lembrando
ter procurado colaborar para
ampliar os investimentos belgas no
Brasil, quando de sua passagem
pelo Ministério da Integração Na-
cional. O diplomata disse ter cer-
teza de que as relações entre o
Brasil e a Bélgica continuarão cres-
cendo, inclusive nos contatos en-
tre seus parlamentares.

A delegação da Duma Estatal

nado com o governo, que demons-
trou ter baixado a medida provisó-
ria que criou os fundos em substi-
tuição ao Finor e ao Finam somente
para dizer aos seus companheiros
de governo que havia alguma coisa
em compensação. Peço o adiamen-
to na esperança de que o governo
tenha juízo até o dia 24. Vamos dar
uma oportunidade ao governo, pois
os senadores do Norte e do Nor-
deste não merecem essa desfaçatez
� disse Valadares.

Na sessão de ontem, transcorreu
ainda o quarto dia de discussão, em
primeiro turno, da PEC do senador
Ademir Andrade (PSB-PA) que au-
menta de 3% para 4% a parcela do
produto da arrecadação de impos-
tos aplicada no financiamento do
setor produtivo do Norte, Nordeste
e Centro-Oeste.

Tebet recebe delegação russa e embaixadores
russa, chefiada pelo
vice-presidente da ins-
tituição, Vladimir
Avertchenko, está no
Brasil cumprindo um
programa de intercâm-
bio de visitas parla-
mentares entre os dois
países. No ano passa-
do, por exemplo, duas
missões de deputados
brasileiros visitaram
aquele país. Nos en-
contros com deputa-
dos e senadores, os parlamenta-
res russos manifestaram especial
interesse em conhecer a legisla-
ção da previdência brasileira, já

que o tema está em discussão para
reforma na Rússia.

Tebet transmitiu aos parlamen-
tares russos sua satisfação com a

evolução do intercâmbio en-
tre os Legislativos do Brasil e
da Rússia, bem como com o
crescimento do intercâmbio
comercial entre os dois paí-
ses. A próxima visita do pre-
sidente Fernando Henrique
Cardoso a Moscou, em janei-
ro de 2002, acrescentou, �cer-
tamente dará outro impulso
a essas relações�.

Osmar Dias afirma que a proposta
pretende estimular o

desenvolvimento econômico e social

O embaixador Veranneman conversou com
Tebet sobre as relações entre Brasil e Bélgica

Heloísa Helena lembra
que população afegã vive

situação de calamidade

Simon prega união
para compensar
poder dos EUA

Pedro Simon diz que é
necessária �uma outra

posição� no equilíbrio mundial

Embaixador do Líbano visitou Tebet
acompanhado pelo deputado Ricardo Izar

O senador Iris Rezende (PMDB-
GO) leu ontem, em Plenário, carta
que enviou ao Jornal do Brasil,
esclarecendo tópicos de matéria
publicada no domingo. Na carta, o
senador afirma não ser réu em
nenhum procedimento judicial
que trate de prática de corrupção
de qualquer natureza. A matéria
referia-se a senadores que estari-
am respondendo a processos no
Supremo Tribunal Federal (STF).

Iris Rezende envia carta de esclarecimento a jornal
Segundo Iris, estão em curso con-

tra ele, no STF, três inquéritos que
apuram possíveis crimes eleitorais.
Isso, contudo, não significa que te-
nha cometido tais crimes, observou.

� É do meu interesse que esses
inquéritos tenham rápido andamen-
to, para que resulte comprovada a
mais absoluta ausência de culpabili-
dade, ainda que se trate de fatos da
esfera eleitoral, passíveis de inter-
pretações as mais diversas. Nenhum

desses inquéritos � frisou � trata
de desvio de dinheiro público ou
de qualquer conduta envolvendo
manipulação de instrumentos da
administração pública.

 Iris disse ainda que exerce de
cabeça erguida o seu mandato,
destacando ter como princípios na
ação parlamentar e em todos os
cargos que exerceu �a honestida-
de, a austeridade e a responsabili-
dade para com a coisa pública�.
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Os senadores aprovaram ontem
substitutivo do senador Lúdio Co-
elho (PSDB-MS) ao projeto de lei
da Câmara dos Deputados deter-
minando que benfeitorias feitas
com recursos públicos em terras
desapropriadas para fins de refor-
ma agrária não serão indenizadas.
Como foi alterada no Senado, a
matéria volta para nova aprecia-
ção pela Câmara.

� Indenizar significa reparar al-
guém por prejuízo injusto que essa
pessoa sofreu. Ora, se a benfeitoria
foi realizada com recursos públi-
cos, não houve gastos por parte
do particular. Portanto, não há
que falar em indenização por essa
benfeitoria � argumenta Lúdio
Coelho em seu parecer, que in-
corporou sugestões apresentadas

Entre os projetos votados nes-
ta semana pelo Senado, o mais
importante foi o do senador Ro-
berto Requião (PMDB-PR), deter-
minando que a urna eletrônica
tenha mecanismo que permita a
impressão do voto, sua conferên-
cia visual e depósito automático,
em local previamente lacrado,
após conferência pelo eleitor.

A proposta foi aprovada ter-
ça-feira, nos termos de um subs-
titutivo do senador Romeu Tuma
(PFL-SP), e estabelece que, se ao
conferir o voto impresso o elei-
tor não concordar com o regis-
trado, poderá cancelá-lo e repe-
tir a votação. Caso persista a
discordância, o voto será colhi-
do em separado e apurado na
forma regulamentada pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral.

Na quarta-feira, o Senado ou-
viu o ministro das Relações Exte-
riores, Celso Lafer, expor a posi-
ção do Brasil diante dos ataques
terroristas sofridos pelos Estados
Unidos. Na ocasião, o ministro in-
formou que em nenhum momen-
to o governo brasileiro cogitou
enviar tropas para apoiar uma
ação de retaliação. E disse que o
emprego de força armada brasi-
leira jamais ocorreria sem a apro-

Entre os projetos examinados
nesta semana pelas comissões do
Senado, um dos considerados
mais  importantes é o de autoria
do senador José Sarney (PMDB-
AP) que cria cotas para negros
nas vagas abertas no serviço pú-
blico, universidades públicas e
contratos de crédito educativo.

Em audiência realizada pela
Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJ), estudio-
sos e representantes da causa
negra foram unânimes no apoio
ao projeto, que Sarney defende
como uma forma de compensar
a exclusão social a que os ne-
gros foram historicamente sub-
metidos no Brasil.

A Comissão de Educação apro-
vou projeto modificando a Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional para tornar explícito que a
Educação Física será  disciplina
obrigatória no currículo da edu-
cação básica. Pelo projeto, a Edu-
cação Física passa a ter o mesmo
status de disciplinas como Mate-
mática e Língua Portuguesa.

Na CPI do Futebol, o presidente
e o relator dos trabalhos, senado-
res Álvaro Dias (PDT-PR) e Geral-
do Althoff (PFL-SC), repeliram de-
clarações do ex-presidente do

O senador Mauro Miranda
(PMDB-GO) ressaltou a importân-
cia do Estatuto da Cidade, que, ao
estabelecer diretrizes gerais da
política urbana, veio �pôr fim à de-
sordem� e equacionar os proble-
mas advindos do mau uso do solo,
especialmente nos grandes cen-
tros urbanos.

Mauro disse que o país estava
a reclamar uma normalização da
política urbana, lembrando que a
migração do campo para a cida-
de, de 1940 para cá, levou o caos
aos grandes centros urbanos. Ele
chamou a atenção para os graves
problemas que as grandes metró-
poles sofrem nas áreas de segu-
rança, educação, saúde, sanea-
mento, emprego e, especialmen-
te, moradia, com a proliferação
de subabitações, sem que as auto-
ridades possam impedir o seu
surgimento.

 O Estatuto da Cidade, afirmou
o senador, poderá solucionar os
problemas do crescimento desor-
denado dos grandes centros ur-
banos. O novo ordenamento jurí-
dico, ressaltou, deve obedecer a
uma política de combate à espe-
culação, redirecionando o mode-
lo econômico de urbanização do
espaço interior das cidades, além
de trazer inúmeros outros benefí-
cios.

� As normas de ordem pública
e interesse social que regulam o
uso da propriedade urbana serão
adotadas em prol do bem coleti-
vo, da segurança, e do bem-estar
do cidadão, bem como do equilí-
brio ambiental � disse.

Ele frisou que o Estatuto repre-
senta um grande passo para a or-
ganização das cidades, trazendo,
para suas populações, ordem e
possibilidade de melhor qualida-
de de vida, especialmente para as
classes menos favorecidas.

 Benfeitorias com recursos públicos
poderão ser excluídas de indenização

Senado aprovou ontem substitutivo a projeto de lei da Câmara que altera regras de
desapropriação para fins de reforma agrária. Matéria volta ao exame dos deputados

na Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) pelos senadores
Osmar Dias (PDT-PR) e Eduardo

vação do Congresso.
No mesmo dia, foi aprovado

requerimento do senador Tião
Viana (PT-AC) propondo moção
de censura ao governo do Afe-
ganistão,  pelo �flagrante desres-
peito às mulheres, submetidas a
toda espécie de maus-tratos e hu-
milhações no regime talibã�.

Foi aprovado ainda requeri-
mento da senadora Heloísa He-
lena (PT-AL) solicitando ao go-
verno brasileiro que, diante dos
acontecimentos do dia 11 de se-
tembro, desestimule nações
amigas quanto a precipitados
atos de retaliação contra popu-
lações inocentes.

Flamengo Antonio Augusto Dun-
shee de Abranches de que as in-
vestigações estavam sendo diri-
gidas contra o Rio de Janeiro.

A Comissão Parlamentar Con-
junta do Mercosul aprovou o tex-
to do  acordo firmado em junho
do ano passado entre os gover-
nos do Brasil e da Rússia, preven-
do cooperação no uso da energia
nuclear para fins pacíficos, na
pesquisa espacial e no combate ao
crime organizado.

Em audiência pública na Comis-
são Mista de Orçamento, o secretá-
rio do Tesouro Nacional, Fábio de
Oliveira Barbosa, disse que um su-
perávit primário de R$ 23,2 bilhões
entre janeiro e agosto deste ano será
vital para assegurar ao Brasil um
mínimo de tranqüilidade.

Suplicy (PT-SP).
Também foi aprovado

ontem o projeto de lei da
Câmara que inclui os se-
guintes dispositivos entre
os objetivos da política agrí-
cola nacional: a promoção
da saúde animal e a sanida-
de vegetal; a garantia da
idoneidade dos insumos e
serviços empregados na
agricultura; a garantia da
qualidade dos produtos de
origem agropecuária e seus
derivados; a promoção da
concorrência leal entre os
agentes do setor e a prote-
ção destes contra práticas

desleais e riscos de doenças e pra-
gas exóticas; e a melhoria da qua-
lidade de vida no meio rural.

Mauro destaca
importância do

Estatuto da Cidade

Para Mauro Miranda, nova lei
equacionará problemas provocados

pelo mau uso do solo

Relator da matéria na CAE, o se-
nador Osmar Dias considera que
o projeto aperfeiçoa o texto da lei
de 1991, a chamada Lei Agrícola,
ao ampliar os objetivos da políti-
ca agrícola no Brasil. A proposta
segue para sanção presidencial.

As votações de mensagens do
presidente da República indican-
do novos embaixadores no Reino
Unido, na Nigéria e na Suíça fo-
ram adiadas para a sessão do dia
9 de outubro.

 Os senadores aprovaram ain-
da 13 projetos de decreto
legislativo que autorizam a ex-
ploração de serviços de rádio e
televisão em cidades de Minas
Gerais, Maranhão, Paraná, Per-
nambuco, São Paulo, Rio Gran-
de do Sul e Bahia.

Substitutivo foi apresentado pelo senador
Lúdio Coelho, relator da matéria na

Comissão de Assuntos Econômicos

BALANÇO
Maior segurança do voto foi
principal decisão na semana

Projeto de Roberto Requião sobre
voto eletrônico foi aprovado na

forma de substitutivo

Na CCJ, cota para negros
recebeu apoio de estudiosos

 José Sarney defende reserva de
vagas para negros no serviço

público e universidades
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Para Ricardo Santos, baixo
preço do café decorre do

excesso de oferta

Melo: europeus tentam
impedir que emergentes

dominem mercados

Calheiros considera absurdo que
multinacionais comprem leite a

R$ 0,30 e vendam a R$ 0,90

Melo discorda de Lula sobre protecionismo
Para senador, o presidente de honra do PT desconhece que produto agrícola brasileiro é muito mais
competitivo do que similares europeus e, exatamente por isso, enfrenta barreiras tarifárias na França

O senador Geral-
do Melo (PSDB-RN)
considerou grave e
inadmissível a posi-
ção do presidente
de honra do PT, Luiz
Inácio Lula da Silva,
que declarou en-
tender a posição
européia de impor
barreiras tarifárias
contra os produtos
agrícolas brasilei-
ros. A declaração,
conforme a edição
da última quarta-feira do jornal O
Globo, teria sido feita após encon-
tro que Lula manteve com o pri-
meiro-ministro da França, Lionel
Jospin, em Paris.

Lula teria dito que os europeus
�estão corretos. Nós precisamos,
primeiro, cumprir com a nossa
parte, para depois exigir alguma

coisa. Temos que
ter uma boa políti-
ca agrícola e inves-
timento em tec-
nologia. É isso que
nos vai dar compe-
titividade�, con-
forme citou Geral-
do Melo.

O senador estra-
nhou que a decla-
ração não tenha
tido, na imprensa e
no Congresso, a
mesma repercus-

são da declaração em que o pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso teria dito temer a desclassi-
ficação da Seleção Brasileira de fu-
tebol para a Copa do Mundo.

Segundo Geraldo Melo, a decla-
ração feita por Lula na França re-
quer uma retificação urgente, por
tratar-se de um candidato à Pre-

A renegociação das dívidas dos
cafeicultores, avaliada em cerca
de R$ 1,3 bilhão, é uma das pro-
posições que o senador Ricardo
Santos (PSDB-ES) comunicou on-
tem ter encaminhado ao ministro
da Agricultura e Abastecimento,
Pratini de Moraes, para que seja
incorporada à Política Cafeeira
Nacional.

Ele esclareceu que a proposta
faz parte dos resultados parciais
do II Simpósio de Pesquisa dos
Cafés do Brasil, realizado em Vitó-
ria (ES), no período de 24 a 27 de
setembro. Conforme o senador,
mesmo após um período de pelo
menos seis anos de preços  remu-
neradores, o setor produtivo con-
tinuou endividado:

� Nesse sentido, é preciso
renegociar esse passivo de uma

Santos defende renegociação para cafeicultor

O líder do PMDB no Senado, Re-
nan Calheiros (AL), apelou ontem
ao ministro da Agricultura, Pratini
de Moraes, e ao presidente Fernan-
do Henrique Cardoso para que eles
promovam a renegociação da dí-
vida dos produtores de leite de A-
lagoas. Eles estão sendo pressio-
nados pelo Banco do Brasil e pelo
Banco do Nordeste, e pelas mul-
tinacionais do leite que carte-
lizaram o setor.

Segundo o senador, uma boa so-
lução seria um programa de distri-
buição de leite para crianças ca-
rentes, nos moldes dos que já exis-
tem em Pernambuco, Distrito Fe-
deral e Rio Grande do Norte. �É um

O senador Paulo Souto (PFL-
BA) registrou ontem seu apoio à
iniciativa da Petrobras de publi-
car nos principais jornais do país
um anúncio intitulado Pirataria
Tributária. Nele, a empresa denun-
cia estar sendo vítima de reitera-
das tentativas de assalto aos seus
cofres por pequenas distribuido-
ras de petróleo, que, por meio de
ações milionárias de reparação de
danos na Justiça, alegam que a
Petrobras não repassa aos gover-
nos estaduais o Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços
(ICMS), retido por força de lei no
ato da venda dos combustíveis.

� Se todos os prejudicados agis-
sem como a Petrobras, que pro-
testou de forma corajosa, seria
possível acabar com o abuso dessa
indústria de liminares � afirmou.

Souto acredita que as decisões da
Justiça, que envolvem um valor de
R$ 525 milhões, não têm consistên-
cia e devem ser reformadas. No
anúncio, a empresa explica que os
pedidos de indenização são apreci-
ados em prazos curtíssimos, às ve-
zes em menos de 24 horas. A
Petrobras diz não ter oportunidade
de defesa e que, muitas vezes, nem
há perícia na documentação.

O senador Moreira Mendes
(PFL-RO) manifestou
preocupação com os
problemas enfrentados pela
aviação civil brasileira, com
dívidas crescentes e ameaças
de demissão de empregados,
configurando uma situação
de quase falência das
empresas Varig, TAM,
Transbrasil e Vasp. �O setor é
estratégico para o país, e uma
solução precisa ser
encontrada�, disse.
O Senado, segundo Moreira
Mendes, fez sua parte ao
convocar os presidentes das
companhias a participarem
de uma audiência pública
conjunta da Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE)
e da Subcomissão do
Turismo, realizada na última
quarta-feira. �Foram
identificados problemas
como a cobrança de 40% de
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias (ICMS) sobre
combustíveis, bem como
taxas aeroportuárias
exorbitantes�, afirmou.
Como presidente da
Subcomissão de Turismo, o
senador elaborará documento
com reivindicações dos
empresários para ser
encaminhada ao governo
federal. �Muitos dizem que os
problemas da aviação se
devem à má gestão das
companhias e à excessiva
regulamentação do setor. Está
na hora de trocarmos o
discurso pela discussão efetiva,
parando com o aumento das
tarifas das passagens como
solução para contornar
prejuízos�, concluiu.

sidência da República que ocupa
o primeiro lugar nas pesquisas.

A declaração atribuída a Lula,
na opinião do senador, desconhe-
ce inclusive que o produto agrí-
cola brasileiro é muito mais com-
petitivo que o produto agrícola
europeu. É exatamente por não
dispor de competitividade nos
seus produtos agrícolas que os eu-
ropeus sobretaxam os produtos
agrícolas dos países emergentes,
para impedir que eles dominem
seus mercados.

Eduardo Suplicy (PT-SP) e Emilia
Fernandes (PT-RS) defenderam o
presidente de honra do PT. Suplicy
disse que tão logo retorne ao Brasil,
Lula poderá explicar melhor o teor
exato das declarações. Emilia, por
sua vez, viu no episódio uma inqui-
etação das vozes neoliberais com o
crescimento do nome de Lula na dis-
puta presidencial.

vez por todas, para
que os cafeicultores
possam dedicar-se à
implementação de
soluções estruturais
para seus negócios,
que demandarão
novos investimen-
tos � afirmou.

Ao analisar o
mercado internacio-
nal do café, Ricar-
do Santos observou
que, de acordo com
os estudos apresen-
tados no simpósio, os baixos pre-
ços do produto podem ser atri-
buídos aos elevados excedentes de
oferta, decorrentes principalmen-
te do aumento da produção do
café robusta, a baixo custo, nos
países asiáticos, com destaque

para o Vietnã.
Além disso, con-

tinuou o senador,
as dificuldades de
entendimento en-
tre os países produ-
tores inviabilizaram
o controle da pro-
dução mundial e
contribuíram para
que ocorresse uma
ruptura no equilí-
brio do mercado do
café.

Foi nesse contex-
to que os interesses de todos os
segmentos da cadeia produtiva
do café convergiram no Conselho
de Desenvolvimento da Política
Cafeeira (CDPC) e na Associação
Brasileira da Indústria de Café
(Abic), de acordo com o senador.

Crise na aviação
civil preocupa
Moreira Mendes

Paulo Souto
aplaude denúncia

da Petrobras

Paulo Souto critica �abuso da
indústria de liminares�,

apontado pela Petrobras

absurdo que as multinacionais pa-
guem R$ 0,30 pelo litro de leite que,
depois de pasteurizado e embala-
do, é vendido por R$ 0,90 o litro
nas cidades. A medida viria a bene-
ficiar os produtores e as crianças�.

A questão da inadimplência
bancária é um segundo problema
que vem afligindo os produtores
e, nos moldes da legislação em vi-
gor, é insolúvel. Com juros estra-
tosféricos aplicados sobre o esto-
que da dívida de R$ 300 milhões,
é impossível pagar, garantiu Re-
nan Calheiros.

Ele lembrou que a bacia leiteira
de Alagoas, com produção de 450
milhões de litros/dia, é a maior das

regiões Norte e Nordeste, com 18
municípios, 3.500 produtores e 100
mil empregos. A deterioração dos
preços do leite está empurrando
o setor para a falta de rentabilida-
de, a ausência de novos investi-
mentos e a inadimplência bancá-
ria. Sem solução viável, pode se
transformar num problema soci-
al, alertou.

Frente a esse quadro, em boa
hora, disse Renan Calheiros, �o
Congresso Nacional retomou a
discussão sobre os encargos nos
financiamentos agrícolas�.

Em aparte, Mauro Miranda
(PMDB-GO) disse que a produção
leiteira de Goiás, a segunda maior

do país, enfrenta dificuldades. �Tam-
bém acredito que a solução passa
pela renegociação das dívidas dos
pecuaristas e distribuição gratuita
de leite a crianças carentes�.

Renan Calheiros propõe distribuição de leite a crianças carentes

Moreira Mendes: �O setor é
estratégico para o país, e uma
solução precisa ser encontrada�
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Às vésperas da comemoração
do Dia Mundial pela Alimenta-
ção, no próximo dia 16, o pri-
meiro-secretário do Senado,
Carlos Wilson (PTB-PE), denun-
ciou em Plenário a existência de
uma população superior a 830
milhões de famintos no mundo.
Os dados são da Organização das
Nações Unidas para a Agricultu-
ra e Alimentação (FAO), e inclu-
em os 16 milhões de brasileiros
que passam fome, cerca de 10%
da população do país.

Signatário de acordo junto à
Cúpula Mundial de Alimentação,
firmado em 1996 e pelo qual as
nações se empenhariam em re-
duzir a fome no mundo pela
metade até 2015, �o Brasil avan-
çou muito pouco nesse compro-
misso�, segundo Carlos Wilson.
�Passados cinco anos, podemos
afirmar que não há hoje no Brasil
uma política de combate à fome.�

Na sua opinião, os �poucos�
programas do governo federal na
área têm �caráter emergencial� e
estão �desarticulados� das diretri-
zes de política agrícola e seguran-
ça alimentar.

Para o senador pernambucano,
a �irresponsabilidade� governa-
mental em lidar com a fome dos
brasileiros não é �privilégio� da
gestão de Fernando Henrique.
Carlos Wilson lembrou a extinção
do programa de distribuição de

Os senadores Álvaro Dias
(PDT-PR), Romeu Tuma (PFL-
SP) e Pedro Simon (PMDB-RS)
elogiaram ontem em Plenário a
iniciativa do senador Carlos Wil-
son (PTB-PE) de cobrar políti-
cas públicas de erradicação da
fome e da miséria no país.

Álvaro Dias criticou �a dispo-
sição do presidente Fernando
Henrique Cardoso de inviabili-
zar� a Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) da Corrupção
ao mesmo tempo em que per-
siste no �falso ato� de comba-
ter a pobreza sem combater a
corrupção.

O senador Iris Rezende (PMDB-
GO) propôs ontem a criação da
Bolsa Universitária, com o objeti-
vo de garantir o acesso de estu-
dantes pobres às universidades
públicas e privadas de todo o país.
Utilizando-se de dados do último
censo escolar, Iris Rezende disse
que 29% dos estudantes que con-
seguem chegar às universidades
públicas abandonam o curso, em
geral por não conseguirem com-
patibilizar os horários das aulas
com os do trabalho. Nas universi-
dades particulares, o índice é de
36%, basicamente porque os es-
tudantes não conseguem pagar as
mensalidades.

Pela proposta, que será apre-
sentada na forma de projeto de
lei, todos os estudantes compro-
vadamente pobres que forem se-
lecionados nos exames vestibula-
res terão acesso garantido à uni-
versidade, disse Iris Rezende.

Segundo o senador, o Brasil tem
hoje 50 milhões de estudantes em
todos os níveis (do primário ao su-
perior), freqüentando 230 mil es-
colas públicas e privadas, distribu-
ídas nos 5.500 municípios brasilei-
ros. Daquele total � comentou �
apenas 9,5 milhões concluem o se-
gundo grau. E desses, apenas 3,4
milhões concorrem ao exame ves-
tibular, disputando 900 mil vagas,

Ao chamar a atenção dos par-
lamentares para os problemas so-
ciais do Brasil, o senador Magui-
to Vilela (PMDB-GO) registrou a
realização do Projeto Ação Glo-
bal, executado em Goiânia no úl-
timo final de semana.

O programa, relatou, permitiu
que 850 voluntários levassem à
população carente da região ser-
viços como expedição de docu-
mentos, orientação a gestantes,
vacinação e recreação, além de
palestras e campanha pró-doa-
ção de sangue.

De acordo com o parlamentar,
cerca de 60.680 atendimentos fo-
ram feitos no Projeto Ação Glo-
bal na capital goiana. Foram be-
neficiadas 48.544 pessoas.

Maguito afirmou que �a cultu-
ra do voluntariado é muito im-
portante na superação dos pro-
blemas sociais do país�, mas não
exime o governo de sua respon-
sabilidade. Para o senador, a ati-
tude de voluntários serve como
exemplo aos governantes.

Carlos Wilson critica falta
de política contra a fome
Programas oficiais de combate à miséria são emergenciais e estão
desarticulados das diretrizes de segurança alimentar, diz senador

leite a famílias de baixa renda, cri-
ado no governo José Sarney, após
irregularidades denunciadas du-
rante a administração Collor. No
governo atual, o parlamentar as-
sinalou o fim do programa de dis-
tribuição de cestas básicas à po-
pulação carente, por ter sido con-
siderado �caro e assistencialista�.

JORNADA
Apontando dados do relatório

Mapa do Fim da Fome, da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), o primei-
ro-secretário informou que a er-
radicação da miséria e da fome no
Brasil seria possível com a transfe-
rência anual de R$ 21 bilhões. Se
não falta dinheiro para solucionar

o problema, que teria um custo
de 3% do Produto Interno Bruto
(PIB), segundo o Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea), falta �foco, objetivo, von-
tade política�, disse.

� Salta aos olhos o caso espe-
cífico do Brasil, onde os recur-
sos do Estado são drenados pela
corrupção ou para o pagamen-
to de dívidas internacionais �
afirmou. O senador também cri-
ticou a adoção de políticas com-
pensatórias no combate à misé-
ria e à fome. Segundo ele, o qua-
dro grave observado na Região
Nordeste, por exemplo, foi acen-
tuado pela burocracia na distri-
buição de cestas às vítimas da
seca e pela extinção da Superin-

tendência do Desenvolvimento do
Nordeste (Sudene).

Diante dessa realidade, Carlos
Wilson disse que o Senado não
pode nem vai se omitir. E infor-
mou que a Casa, por meio de re-
querimento do senador Osmar
Dias (PDT-PR), vai dedicar a ses-
são do Dia Mundial pela Alimen-
tação ao debate da fome e da mi-
séria no país. �Vamos empreen-
der a Jornada Brasileira contra a
Fome�, anunciou, propondo que
a estrutura de comunicação do
Senado, composta por rádio, TV,
agência de notícias e jornal, tam-
bém destine a cobertura jornalís-
tica ao tema.

das quais 220 mil nas universida-
des públicas e 680 mil nas particu-
lares.

Há atualmente no Brasil, segun-
do Iris, 2,4 milhões de alunos ma-
triculados no curso superior. Des-
ses, 1,330 milhão estão matricula-
dos em cursos noturnos e apenas
300 mil nas universidades públicas.

O senador baseou-se em dados
do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) para dizer
que há estreita relação entre ní-
vel de renda e escolaridade, já que
�as chances de ascensão social di-
minuem à medida que se reduz o
acesso à educação superior�. Para
Iris, �o Brasil não pode continuar
desperdiçando a inteligência de
muitos jovens de famílias pobres�.

Na avaliação de Maguito, a mai-
or dívida do Brasil é a social em
relação aos cidadãos de classes
menos favorecidas. Ele afirmou
que o país tem como maior cre-
dor �as famílias que se encon-
tram excluídas do processo pro-
dutivo e vivem sem dignidade�.

O senador disse que a priori-
dade de qualquer governo deve
ser em projetos que garantam
condições de vida digna aos �po-
bres e humildes�.

Iris Rezende prepara projeto
que cria Bolsa Universitária

Maguito quer do governo
mais trabalho na área social

prejuízos à sociedade�.
Atento ao relato de Carlos

Wilson sobre a fome e a misé-
ria, o senador Pedro Simon afir-
mou, em tom irônico, ter dúvi-
da sobre se o parlamentar per-
nambucano �exagerava� no que
via no Brasil ou se os dados do
governo federal na área social
eram �fictícios�, pois mostravam
um quadro favorável.

� Vejo o governo dizendo na
propaganda que tem projeto so-
cial, mas não vejo resposta con-
creta para os nossos dois prin-
cipais problemas, que são a
fome e o desemprego � disse.

Senadores elogiam primeiro-secretário
por cobrar ações de combate à miséria

Para Maguito Vilela, a atitude
dos voluntários deve servir de

exemplo aos governantes

Iris Rezende: chances de ascensão
social diminuem quando se reduz o

acesso à educação superior

Carlos Wilson mostrou dados que
indicam a existência no Brasil de 16
milhões de pessoas que passam fome

� Segundo dados da organiza-
ção não-governamental Trans-
parência Internacional, um ter-
ço da dívida pública vem da cor-
rupção, que também impede os
brasileiros de terem uma renda
per capita 70% maior � disse.

Diretor-geral da Polícia Fede-
ral no governo José Sarney, o se-
nador Romeu Tuma garantiu que
o então presidente da República
determinou a apuração das de-
núncias e a punição dos respon-
sáveis por desvios no programa
de distribuição de leite. Para ele,
é obrigação do governo �enfren-
tar e punir atitudes que tragam
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A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos senadores Ramez Tebet, Edison Lobão,
Antonio Carlos Valadares, Carlos Wilson e Renan Calheiros

A senadora Emilia Fernandes
(PT-RS) disse que, ao contrário
da imagem que os meios de co-
municação tentaram passar, a
manifestação popular ocorrida
quarta-feira em Brasília, com a
participação de 50 mil pessoas, foi
caracterizada pelo sentimento cí-
vico e pela defesa da educação
nacional.

� A 2ª Marcha Nacional em De-
fesa da Educação Pública foi uma
passeata oportuna, pacífica e
marcada pelo civismo. Foi forma-
da por trabalhadores, estudantes,
professores, sem-terra, homens,
mulheres, jovens que vieram pro-
testar contra a política do presi-

O presidente da comissão par-
lamentar de inquérito (CPI) que
investiga denúncias de irregulari-
dades no futebol brasileiro, sena-
dor Álvaro Dias (PDT-PR), afir-
mou que a ausência do presiden-
te do conselho fiscal do Clube de
Regatas Vasco da Gama, Geraldo
Teixeira da Silva, que deveria de-
por ontem, �é mais um ato prote-
latório que tem por objetivo pre-
judicar os trabalhos da comissão�.
O dirigente vascaíno alegou pro-
blemas de saúde.

Segundo Álvaro Dias, �a CPI já
está acostumada a esse tipo de
protelação�, que, observou, faz
parte de estratégia montada pe-
los convidados �para esconder fa-

Ao comentar a de-
claração do presiden-
te Fernando Henrique
Cardoso de que, se a
Seleção Brasileira de
Futebol não participar
da Copa do Mundo, o
Brasil enfrentará uma
crise �pior até do que
a comercial�, o sena-
dor Eduardo Suplicy
(PT-SP) afirmou que a fase difícil
do futebol brasileiro �tem a ver
com uma crise de valores e de
procedimentos�.

Para Suplicy, os procedimentos
dos ocupantes do Palácio do Pla-
nalto, ministérios e Congresso

Polêmica e memória se mistu-
ram no programa Arquivo Aber-
to, a revista eletrônica da TV Se-
nado. Funcionários do arquivo
da emissora realizam pesquisa
em inúmeras gravações para res-
gatar fatos históricos guardados
na memória dos brasileiros.

O programa vai ao ar pela se-
gunda vez no fim de semana
com o tema �CPIs que deram
certo�. No episódio, imagens das
CPIs dos Bancos e do Judiciá-
rio, do Caso PC Farias e da CPI
do Orçamento, como a declara-
ção do então deputado João Al-
ves de que teria enriquecido
porque havia ganho inúmeras
vezes na loteria.

Arquivo Aberto vai ao ar no sá-
bado, às 11h e 16h. No domingo,
às 9h, 17h30 e 23h. Em Brasília a
TV Senado pode ser sintonizada
pelo canal 7 da NET ou pelas an-
tenas UHF, no canal 51.

Em discur-
so ontem no
Plenário, o se-
nador Edison
Lobão (PFL-
MA) homena-
geou os edito-
res da revista
IstoÉ Dinhei-
ro, publicada
pela Editora
Três e que está comemorando
neste mês o terceiro aniversá-
rio. Segundo Lobão, �a revista
está entre as melhores do setor
e tornou-se uma referência fá-
cil e confiável para os que atu-
am no mundo dos negócios�. O
senador destacou que a revista
publica em sua edição de ani-
versário reportagem afirmando
que �lucro não é pecado�.

� É importante estimular o lu-
cro porque assim se chega ao
bem-estar social � afirmou.

Lobão relatou que a publica-
ção homenageará, no dia 8, as
100 empresas privadas de me-
lhor resultado no Brasil, que em
conjunto obtiveram no ano pas-
sado lucro superior a R$ 25 bi-
lhões. A primeira da lista é a
Companhia Vale do Rio Doce,
destacou o senador.

O senador
Ademir Andra-
de (PSB-PA)
registrou em
Plenário voto
de repúdio da
Assembléia Le-
gislativa do Pa-
rá à nomeação
de José Diogo
Cirilo da Silva

como interventor da extinta Supe-
rintendência do Desenvolvimento
da Amazônia (Sudam). Ademir
apoiou o protesto dos deputados
paraenses, que questionam a indi-
cação do interventor, que, apesar
de ser servidor público de carrei-
ra, �reside no Rio Grande do Sul e
tem pouco conhecimento da reali-
dade da região amazônica�.

� Não sei quem o indicou nem
como o presidente Fernando Hen-
rique concordou com a escolha de
um cidadão que entrou na Sudam
com o espírito apenas de caçar e
punir os erros, e não de dar conti-
nuidade ao desenvolvimento da
região � afirmou.

Na opinião do senador, José
Diogo é �despreparado, sob todos
os aspectos�, para dirigir a extinta
Sudam e a Agência de Desenvolvi-
mento da Amazônia (ADA), que irá
substituí-la.

Para Ademir, José Diogo está há
quase dez meses à frente da extin-
ta Sudam, tendo suspendido, des-
de então, as liberações para proje-
tos de incentivo.

Emilia destaca passeata pró-educação
Para a senadora, a manifestação de estudantes, professores, funcionários de universidades e

trabalhadores sem-terra quarta-feira em Brasília foi �oportuna, pacífica e marcada pelo civismo�
dente Fernando Henri-
que para a educação �
declarou.

A senadora citou vá-
rios índices negativos
do setor educacional,
como o fato de o país
ter ainda 17 milhões de
analfabetos e 8,5 mi-
lhões de pessoas dos
sete aos 18 anos esta-
rem fora da escola.
Mais grave ainda, ressaltou, é o
dado apontando que, desde 1998,
o investimento no ensino funda-
mental caiu de 5% para 2,2% do
Produto Interno Bruto (PIB).

Emilia informou que os mani-

festantes, vários deles
em greve, reclamavam
qualidade para o ensi-
no e apresentaram car-
ta de reivindicações ao
ministro da Educação,
Paulo Renato Souza,
indicativa do sucatea-
mento da educação.

Ela lembrou que o se-
nador Ramez Tebet,
presidente do Senado,

recebeu representantes dos reito-
res das universidades em greve e
comprometeu-se a solicitar ao
ministro que abra canais de nego-
ciação com os grevistas.

O senador Eduardo Suplicy (PT-

SP) apoiou as preocupações de
Emilia e fez apelo para que o go-
verno volte a dialogar com os gre-
vistas. Também os senadores Mau-
ro Miranda (PMDB-GO), Geraldo
Cândido (PT-RJ) e Renan Calhei-
ros (PMDB-AL) manifestaram so-
lidariedade à senadora.

Os senadores Carlos Bezerra
(PMDB-MT) e Ricardo Santos
(PSDB-ES), em aparte, destacaram
a gravidade da situação da edu-
cação. Segundo Carlos Bezerra, o
Congresso tem o dever de inter-
vir na questão. Ricardo Santos
alertou para os riscos da radica-
lização de ambos os lados envol-
vidos na questão.

Emilia lembrou que há
no Brasil 17 milhões

de analfabetos

Nacional acabam reper-
cutindo sobre todos os
aspectos da vida nacio-
nal, inclusive no futebol.

Na avaliação do sena-
dor, embora a afirma-
ção do presidente este-
ja em parte correta, �o
diagnóstico completo
faria com que o presi-
dente pensasse sobre os

procedimentos de conivência
com fatos que acabaram repercu-
tindo em toda a vida nacional�.
Citando o Nobel de Economia
Amartya Sen, Suplicy disse que,
quando o chefe do governo pro-
cede com correção, os que estão

em torno dele costumam agir da
mesma forma.

� Então, é preciso que os que
têm responsabilidade ajam com
muita correção � afirmou.

Suplicy também defendeu o
projeto do deputado Orlando
Desconsi (PT-RS) que inclui a re-
núncia de parlamentar entre as hi-
póteses de inelegibilidade.

Em aparte, o senador Casildo
Maldaner (PMDB-SC) afirmou que
a preocupação do presidente
mostra que �algo não vai bem no
reino do Brasil�. O senador Pedro
Simon (PMDB-RS) manifestou o
seu apoio ao projeto do deputa-
do gaúcho citado por Suplicy.

tos graves que envolvem clubes e
entidades do futebol�. O senador
adiantou que o dirigente vascaíno
será reconvocado para depor na
terça-feira, dia 9, �mesmo que se-
ja conduzido por força policial�.
Sobre o atestado médico apresen-
tado, Álvaro Dias disse que os
membros da comissão não acredi-
tam na veracidade do documento,
�que chega a desqualificar o pró-
prio profissional� que o assinou.

� Apesar das manobras, não
tenho dúvidas de que a CPI vai
concluir os trabalhos até o dia 8
de novembro.

Na próxima terça-feira deverão
depor, além de Geraldo Teixeira
da Silva, o ex-presidente do Vas-

co Antônio Soares Calçada e dois
diretores do clube, Carlos Alberto
Cavaleiro e Wanderley Doring. Na
quarta-feira, comparecerão à CPI
o presidente do Flamengo, Ed-
mundo Santos Silva, e o diretor
do clube Delair Dambrosch.

O relator da CPI, senador Geral-
do Althoff (PFL-SC), também la-
mentou a ausência do presidente
do conselho fiscal do Vasco. Para
ele, a ausência demonstra �a falta
de seriedade� do dirigente vascaí-
no em relação ao clube e à torci-
da, que, disse, desejam explica-
ções sobre várias denúncias, en-
tre as quais a que envolve o nome
do deputado Eurico Miranda, ex-
diretor de futebol do Vasco.

Dirigente do Vasco da Gama
não comparece para depor

Para Suplicy, crise de valores afeta o futebol

Suplicy: procedimentos
do governo repercutem

no futebol

Ademir Andrade
critica interventor
da extinta Sudam

TV Senado mostra
imagens de CPIs em

�Arquivo Aberto�

Lobão presta
homenagem a

�IstoÉ Dinheiro�

Para Lobão, revista
é referência no

mundo dos negócios

Segundo Ademir,
interventor conhece
pouco a Amazônia


